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ESTRANGEIROS QUE NOS VISITARAM EM 1953

o PROBLEMA HOTELEIRO
DA PRovINCIA

DOS estrangeiros 'que em 1955
visitaram o Algarve, hospe­

_ daram-se em hotéis: 579, na
- Praia 'da Rocha; 505, em S.
Brás de Alportel; 551, em Faro;
201, em Vila Re¡¡.1 de Santo Antó­
nio 'e 50, em Portimão; e em pen­
sões: 255, na Praia da Rocha; 151,
em Vila Real deSanto António;
122, em Portimão; 65, em Lagos, e

55, em Faro.
Das terras que não têm hotéis,

só Lagos hospedou estrangeiros,
os quais fogem sempre de povoa­
ções que não possuem hotéis. A
falta de um hotel numa localida­
de, mesmo que esta disponha de
decentes e confortáveis pensões,
afugenta o turista. Daí a conve­
niência de abrir e-manter hotéis,
visto que estes acabam por bene­
ficiar indirectamente os próprios
proprietários de pensões. Terra
sem hotel é terra excluída dos ro­
teiros turísticos. Só a frequentam
caixeiros viajantes ou outras pes­
soas que tenham de tratar negó­
cios ou assuntos que os obriguem
a permanecer nelas. O hóspede
rico, o turista, passa, de largo.
E, a propósito, devemos dizer

que nos chegam noticias pouco
agradáveis acercá do nosso ho-

A DESTRUiÇÃO
da sardinha
---

NA COSTA DE MATOSINHOS

COMO se sabe, um-despache
III ministeri.al de Novembro.
- findo estabeleceu a proi­
bição da pesca da sardinha
por artes de cerco, nos me­

ses de Fevereiro, Março e

Abril, na costa Norte. O des­

pachc, porém, permite os ar­

madores terem' es seus bar­
cos armados para 08 smpre ..

¡arem, exclusivamente, na
pesca de espécies _aiferentes
da sardlnha, Mas 'cerno é
lmpcealvel, ao lançar-se a re­

ds, saber-se que .espécie virá
nesta, dá isso em resultado
listar a fazer-se um mortlcl­
nio de sardlnha, na :zona de
Matosinhos, com ,gravrssimo
prejuízo para a economia do
'Pars. Para se venderem, na

primeira quinzena do mês

passado, na lota daquele por­
to, 2,044 contos de carapau,
destrulram-se milhares de ca­

bazes de sardinha, ouja falta
vai naturalmente sentir-se na

época própria.
Perante a sofreguidão sul ..

clda e a Imprudência dos ar­

madores que, assim, centrl ..
buem para a rufna da nosea

costa, lrnpõe-se urgentemsn­
te que o ar. ministro da Ma.'
rlnha determine a pl'\olbiQão,
naqueles mesaa, da sarda dé
Cercos e traineiras para o
mar. Só assim se poderá de·
fender a nossa riqueza saro
dlnhelra.

.

Não se compreende, ds mo­

do nenhum, CIus, par!! se pes ..

car uns mfseros cabazes de
çarapau, se deitem ae mal',
como sucedeu no dia 3 do
mês passado, lanços de sar­

dinha, já morta, de 300 e

mais oabazes.
Isto é um orimel
---------

Hrtor L. COP8rtlno de miranda
NO passado dia 21 de Fevereiro,
_ findo, esteve na nossa vila,
- onde visitou a Agência do
Banco Português do Atlântico, o
sr. Artur Luís Cupertino de Mi­
randa, secretário-geral em L1s­
b?a daquele importante estabele­
�lmento de crédito, e filho do
Ilustre banqueiro, sr. Arthur Cu­
pertino de Miranda.

Um aspecto da Avenida da República, vendo-se, em pri­
meiro plano, o esplêndido edifício do .Hotel Guadiana.

tel. Parece-nos que é a altura de
se introduzirem no belo edificio os
melhoramentos de que ele carece.

As exigências actuais obrigam
a modernizar as antiquadas insta­
lações para atrair e conservar os
hóspedes, que, se não vêm em nú­
mero mais avultado.é precisamen­
te porque não encontram as co­
modidades que exigem. Moderni­
zado, o hotel dará um rendimento
muito apreciável e constituirá nO-Iva valorização para o turismo do
Algarve e-X •.

---------......-------
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A UtTINlt\ Gftt\i'IDE COftftlDA
o I R O N O e A' N A D ÁAO

Por CONSIGLIERI sA PEJiEIRAo SALMÃO E O OIRO

NAS grandes desembocaduras
do vale do Clondique, entre

o Alasca e as províncias extremo­
-setentrionais do Canadá, .deba­
tia-se um grupo de pesquisadores
a quem já invadiam as torturas da
fome. No' Clondique, soberano
tributário do -famoso Akron, só

-há, nas imensas extensões deso­
ladas, ou a riqueza pouco valori­
zada dos salmões ou um outro
tufo de veia aurífera ainda não
bem determinada. O/chefe res­

ponsável do pequenó grupo, um

pesquisador a que-m só restava
um dólar, resolveu jogar nessa

última possibilidade o êxito do
seu empreendimento. A ecara»

ou a «cruz», conforme a posição
da moeda ao cair, decidiu se devia
confiar os destinos do pequeno
grupo ou, então, decidir-se pela
pesca medíocre mas, enfim, subs­
tanciosa . dos salmões daquelas
tranquilas paragens árticas.
A moeda indicou que deveria

prosseguir na pesquisa do oiro;
e, pouco tempo depois, os habi­
tantes de São Francisco começa­
ram.a ver o desembarque periódi­
co e pertinaz de pequenos grupos
de pesquisadores do grande filão
do Clondique: o mais rico do mun­

do desde os tempos já dlstancia-

na nossa, proVíncia

-,
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E.M FARO

CONFORME anunciámos ante­
riormente.deslocou-se ao AI­
- s;!arve o Grupo de Danças da
-

Secção Feminina da -Faían-
ge Española», de Huelva, parase
exibir em espectãculos de benefi­
cio à Casa dos Rapazes, de Faro
e, seguidamente, em Portimão.
O espectáculo, em Faro, reall­

zou-se no dia 1 do corrente, no
Cine-Teatro Santo António, o

qual estava literalmente cheio, en­
contrando-se presentes muitas en­
tidades oficiais.
As componentes do simpático

grupo tinham sido oficialmente
recebidas no consulado da nação
vizinha, e seguidamente recebe­
ram. as boas-vindas nos Paços do
Concelho da capital algarvia.
Após o espectáculo, foi - Illes

oferecida uma ceia, no bar, pelo
sr. Cônsul de Espanha, Don Enri­
que Suárez de Puga, estando pre­
sentes sua esposa, o sr. Governa­
dor Civil e esposa, cap. Marques
Loureiro e esposa, além doutras
personalidades e membros da co­
lónia espanhola.
Durante o repasto, que decor­

reu animado, exibiu-se o Grupo N O Distrito Escolar de Faro,
Folclórico de Faro, e fez-se ouvir foram efectuadas reuniões,
o cançonetista Idalécio Dias. _ com o fim de se promover
Graças à simpatia irradiante .

-

unia melhor e mais eficiente
das nossas juvenis e «salerosas . colaboração na Campanha Nacío­
vecinas y hermanase, a festa nal de Educação de Adultos.
constituiu um ...erdadeíro êxito, Após a visita do sr, subsecretá­
tanto artístico Gomo beneficente, 1'10 de Estado da Educação Na­
com o que muito nos congratu- cional ao Algarve, nos dias 2 e 5
lamos,

'<
do mês de Fevereiro último, eíec-

EXPOSICÀO DE PINTURA
NO salão nobre dos Paços do
_ -Concelho de Faro, é hoje
- inaugurada uma exposição de
pintura do artista Santa Clara.

RISO DAo SEMANA

dos das grandes corridas ao oiro
da Califórnia. O oiro encontra­
va-se quase à flor da terra, em

sítio de fácil transporte, ainda
que tivessem de contar, por ante­
cipado, com o rigor do inverno
ártico.

COlljiV�JÇlf��'í'lÍ1f:RESSÃO ,-"TIPO'nAFU SO&.1I8.18.'O

VIê'A-RRAL DE SANTO ANTÓNIO

PEDAGOG,lA:
e ),ft S S i e, a,

E 'P'EDAGOGIA MODER:N·A
,

,

Pelo Dr. VERGtLIO PASSOS.
'

No século -XX, a pedago­
gia tomou tal desen­

"= volvimento, quemodi­
,= ficou profundamente,
todo o sistema pedagógico
da escola clássica.
O centro do velho siste­

ma educativo era o 'profes­
sor; a criança gravitava em

volta dele como os plane­
tas, '00 sistema solar, gra-:
vi tam em volta do Sol. Ho­

je, a moderna pedagogia co­

locou a criança no lugar
onde então estava o pro­
fessor.
Esta modificação radical

no sistema educativo foi de­
vida a Rousseau, a quem
Claparéde intitula o Copér­
nico da pedagogia. Rous­
seau mostrou a necessidade
de conhecer a criança, di­
zendo q ue a infância é mais
um problema a resolver do
que uma ocasião de precei­
tos educativos a aplicar.

'Na sua obrá
<

«Emílio:.,
escreve Rousseau: ,«Não se

"conheoe
.

'nada da infância.
Os 'rnais 'sábias 'procuram
sempre o 'homem na crian­
ça, 'sem pensar 'o .. que ela é
antes de ser homem»,
Na escola clássica, predo­

minava a teoria do homün­
culo, que consistia em -con­

siderar a criança um ho­
mem em miniatura, deven-

(CONOhUI N'A o.' P":GIKA)
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O MÉ!)I(!O - Não tem nada e¡ue dller (cAh lo .em eu mandar I

(CONChUI NA 4.& PAGINA)

Por MAlIA. MANUELA ;N,tTNES

Sobre a Arte

Não me espanta isso que pa­
ra aí se estadeia com o nome de
arte abstracta. Está na linha
dissoloente de certos espíritos
dissolvidos. Mas, tem os dias
contados. Porque não há ho­
mens abstractos para consumir
uma arte abstracta " há homens
concretos, que desejam uma ar­
te concreta.

.

rão, 1.021 toneladas, que
obtiveram o valor de 4-.793
centos, De peixes diver­
sos, foram capturadas 9.209
toneladas, no. valor de
22.056 centos, A pesca to ..

tal das artes inscritas no

Grémio dos Armadores de
Pesca da Sardinha foi de
171.141 toneladas, no valor

; de 351.978 con tos. Pesca­
ram-se mais 33.711 tonela ..

das que em 1953, e o rendi­
mento foi superior em

65.940 con tos em relação
àquele anó. A pesca do
biq ueirão foi inferior em

3.894 toneladas e 12.187
centos, baixa esta que afec­
tou quase exclusivamente
Vila Real de Santo António.
Da sardinha pescada,

58.642 toneladas, no valor
de 168.896 contes, foram
adquiridas pela indústria
de conservas, que excedeu
a média alcançada durante
a guerra, que foi de cerca

de 50.000 toneladas.

Sobre a energia at6miee!. .

•.•Do que não restam, porém,
quaisquer dúvidas, é que, em

relação à energia atómica, a
maioria pensa que ela -abre vas.
tas perspectivas; e, somente, 'al.
guns julgam que ela abre 'vas.
tas crateras.

--___."..--------

U M A 'C A M p A N H A E M M A R C H A

A LUTA CONTRI O ANALFIBETISMO

ELEMENTOS
ESCLARECED08ES

PARA A"ECONOMIA DO ALGARVE
H,Desca costeira O ano pas­

sado, a pesca
no ano findo da sardinha

totalizou
115.211 toneladas, no valor
de 269.832 contos, ao pte­
ço médio de 2$B4. Oren·
dimento do carapau foi de
45.700 toneladas, no valor
de5õ.297 contes; do biquei-

tuaram-se sessões de propaganda
e incitamento, em todas as fregue­
sias da provincia, a favor do alar­
gamento das actividades pró
«Campanha Nacional de Educa­
ção de Adultos ••

, As referidas sessões, por suges·
tão do sr. subsecretário - a alma
ardente da Campanha-foram
promovidas PE710 �irector �scolar
de Faro, sr, Vlrgiho Ferreira Fa­
gulha, que tem dispensado, desde
a primeira hora, um vivo entu­
siasmo, diremos melhor, um espa­
cial e decidido apoio a todas as
iniciativas que conduzam ao com'

pleto triunfo desta grande bata­
lha, que há-de ficar gravada ale­
tras de oiro na história da nossa
civilização - « A luta contra o

analfabettsmo»,
Às sessões efectuadas no Con'

celho de Faro, presidiu o Adjunto
da Direcção Escolar, sr. José
Marcos da Fonseca, tendo assis­
tido às mesmas todas as autorída­
des, incluindo os respectívos pá,
rocas locais.
Exposto o assunto por aquela

entidade escolar, que se inspirou
sempre nas dírectrízes aconselha­
das pelo sr. subsecretário, foram
feitas afirmaçôes de fé no com­

pleto êxito desta cruzada de bem
fazer, não só por parte dos agen­
tes de ensino de cada ntlcIeo es'

colar, como também; e com mani­
festo interesse, pela restante as­

sistência, que está agora mais em·

penhada na resolução de tão
magno problema, levando-nos a

crer, enfim, que os beneficios do
(COIIOhlll lilA �•• PAGINA)

Sobr8 n desporto
Desporto, a testa plZci/ica.

Oonfraternteaçâo untuersat de
moços e moças. Orna das mais
belas palavras acarinhadas no

coração -de todos -os povos.
Sim, mas algo mais do qàe
isso: índice de educação, de -ct ..
oilisaçâo. E ainda mais, ainda
mais: índice de tetictdaae.

Sobre a m(islca

Tão linda, tâo alegre, tão co­

lorida, a música da terra portu­
guesa. O corridinho, a chula,
o vira, o fandango, as suaves
canções betroasc., Tão dispos­
tas para os nossos lábios •••
Porquê a teima das 'orauee-

/

(CIINOhlll liA I,a PAGIKA)
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Santa Casa da Misericórdia

de Vila Real de Sto. António

MOVimento do 2.° semestre deI9S':
Consultas. •

Tratamentos. • • ¡ •

Internarnentos .'. • •

lnternarnentos na Materni-
dade, • e • • •

Intervenções cirúrgicas

Total na ano:

647
3.õ80
105

62
175

...7 MAR.Is:,tl

(COIIOhUi NA li," PAGIII1A)

-..-._----

£omissõts Utnarõrlas
FORAM constituidas da seguinte
• forma as Comissões Venatõ­
iii rias dos concelhos que vão
indicados:
Vila Real de Santo António­

Mateus Fernandes, josé Martins
e João de Campos Vieira.
Castro Marim-Antónfo Hen­

riques de Sousa, João Caldeira
Carrapíço e Manuel Antunes
Rosa.'

Albufeira-António Bentes ju'
níor, Inácio Martins Rodrigues e

Artur Lumiar Ramos.
Portimão - Manuel Marques

Dias, jo!l.o Bernardo dos Reis e
António Camilo.
Silves-josé Francisco Bene­

dito, José da Conceição Viola e
Mário da Costa Fragoso.
Alcoutim - Francisco Madeira

Neto, António Relógio júnior e
Mátio Parreira Baptista.

Consultae.. "

Tratamentos. • • • •

Internamentos • • • •

Internamentos na Materni-
dade. • • • • .

Intervenções cirúrgicas

Bairro para as ClaSSIS pobras,
EM SILVES'
---

paR portarla de 7 do corrente,
• foi autorizada a Câmara Mu­
.... nicipal de Silves a ceder grao
tuitamente à Santa Casa da Mise­
ricórdia da mesma cidade, com
desttno à construção de um bair­
ro para as classes pobres, uma

parcela de terreno, com a área
de 6.000 n12. a destacar da chama­
da Cerca da Feira.
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MAIS IMPORTÂNCIAS PARA, AUXILIAR l� f�!l�J
- r Moyimento ele l'Iay!ol no "ort9"

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) nalizar tendências e ineli-
", B EDIFIGR�HO DH SEDE DOS BOIDBEIROS ¡OLORIHRIOS el. !lila aeal ele Santo António'

do aplicar-se-lhe os mesmos nações, em aproveitar ins- -- __ De 26 de Fevereiro lie 4 de már�o:
Esteve nesta víla, com pouca ti 'd d f

< •

demora..o nosso prezado amigo e métodos que se usariam intos e capaci a es, omen- Entrados: ,

conterrâneo, sr. Raúl Crespo, Iun- para um adulto. Preten- tando -Ihes o desenvolví- FORAM e�tregues à respec�iva Comissão Central mais
MADEIRENS. .

t b d t das F d d C '.
E, Português, 497,ton.,

cionário superior da Empresa de dia-se, e hoje ainda há pais menta na sua livre expan- _. as seguin es ver as es ma as ao un o e ons- de Lisboa, com carga em trânsito.
Cimento Liz, em Leiria, que com

que assim o julgam, que o são, do que em suprimir
- trução da sede para 9S nossos Bombeiros Volun- RAVENS POINT, Inglês, de -1822

�ua esposa foi a Sevilha, tendo já
que é necessário é trans- abrolhos qué, desta forma, tários: ton., de Lisboa, com carea em

regressado a Leiria. T t'" 11 76911040'
ii

• formar a criança o mais de- não chegariam sequer a
_

ranspor e. • •• ..¡p trânsito,

Tivemos o prazer de cumpri- pressa possível em adulto, despontar», Oferta do sr. Alberto de Sousa Oliva •• 50$00
CRISTO DE LA BUENA MÜERTE,

m t t vil r' d AI' d d íi
.

�
. , , Espanhol, de 52 ten., de Ceuta,en ar nes a I a o nosso que I o procurando o seu desenvol- em ,..as; e ICIenCIas ja O.:,fert!á. d,o :'.sr. José Baptista Salas, residente' com biqueírão em salmoura' .amigo, sr. Manuel Domingues das.œa escola-clá ,i

Messias, que, com sua esposa e vimento mental por -uma aponta as, na esco a-c 'aSSI- "el!1.$ah (1 ..000 francos) • '. • • •. 74$00 JAIME PEREZ, Espanhol, de 59
filhinho, veio passar as festas do pesada aquisição de conhe- ca, havia a criança padrão" @ferta do sr, Sérgio Peres, prémio corres- ton., de Tânger, com folha de
Carnaval em casa de seus sogros. cimentos, sem atender ao que servia de aferidor- na .pondente.a uma comparticipação gratui- flandres.

• desenvolvimento mental ministração'do ensino, co-
, ta, na lotaria do Natal • . .'. • 4$50 Saídos:

.

Recressou de Lisboa, ondees- d ti.teve'�om pouca demora, o nosso próprio da sua idade. A mo se to as as outras lves-, Juros vencidos por depósito, no ano ,de 1954 209$90 MADEIRENSE, Português, coin sal,
prezado assinante, sr, Fernando criança tem uma psicologia sem a mesma mentalidade, -Donativo oferecido pelo Grupo Desportivo marmelada, palma em obra e con,

Ramos, com sua esposa e filhos, própria em cada idade, uma a mesma capacidade e ma-je. Lazareto. • • • •• -60$00 servas, para o Funchal. �

".
.. -:

• , nifestassem os mesmos, in' 'f J' 'M'
• .

HOMBERG, Alemão, com ,é�Íiser-
: Tivemos o prazer de cumpri-

mentalidade que é necessá-
t

-, ,,o erta do sr. oão iguel , • • • •• 20$00 vas, alfarroba, i!rainha, de.alfar-
.mentar, nesta vila, o nosso preza- rio respeitar, interesses que eresses. ". Produtor do peditório feito durante um jogo roba, figos, amêndça e cortiça, pa-
. do conterrâneo e amigo, sr. dr. precisa satisfazer activida- Binet compara este'.e.nsi�l,;:¡t 'de .íutebol, .realizado entre o Atlético ,e o

,',
ra .Roterdão, Antuérpia. e Hàm-

José Isidro Farrajota Rocheta, des inerentes à infância, q ue no a um fato feito '; sem- ser. -tr . Eaæareto, '

'" I.' , .0, • • • ! .•

"

_." '195$50" -burgo e, em-trânsito,llaræá:Amé-
que, com sua esposa e gentil filha,' devem. ser exercitados para por medida, ao' qual o Cor- ,(}ferta da' P. S. P., desta vila 100$00'

.' rica do 'Norteó A'ustJ'Ía.e'·Ghej:o�-
esteve entre nós, tendo já re- d f '"

de mol-Lri
• • • •

'. lováquia.
' ',.

gressado a sua casa de Lisboa. o pequeno ser se tornar um �o o regues tem e mo - Oferta da Tipografia Socorro'. . . •• 35$0.0 RAVENS POINT, Inglês, c(¡� ��r-
, ..' () homem perfeito. ar-se. Produto da venda dos quadros pintados por . tíça � conservas, para Lendres,

.

. '

'De visita a sua família, esteve Claparede diz-nos: «Quan- Esta hornogeneidade do JOSé Lopes Toledo • • • . •.•• 297$00 ZÊ,MANEL, Português, com miné-

.;�:�\�,��� �s����d�S\k�::ui:h� to mais longa é a infância, ensdinod I?-ão, era 'dtomada no "

Soma . • • 12.805$30 rio; para Lisboa.' ,.'
.'

P mais aumenta o período da ver a erro senti o em, que ".;'.',' _,.".' "

.'.. •'

arra, com sua esposa. ' '. . '

.. plasticidade, durante o qual se toma, pa p e d agag ia .;; Aos respectivos ofertantes e a todas as pessoas que FARMÁCIA DE SERVIÇO
Regressaram das unidades on- a criança brinca, imita, ex- actual, pois ela não a!e.!l4ia dé qualquer modo contribuiram para o apuramento das Está de Se"iço 'permanente, de

de estiveram a prestar o serviço perimen ta, quer dizer, m ul- à psicologia infan til" censi-' 'm,en"c(.ionadas importâncias, dá-se aqui público agrade 5 a 11 de Março, a Farmácia CAR-
militar, os srs. Minuel Domingues bilid d t d

,

MO R S- J
-

dB' TiSS D' tiplica as suas pOSSI' uma- erava o as as· crranças CImento
.

, na ao oao e rito- e-
Socorro, António ocorro omm-

'.

'..
.

lefone 31.' . :
.

gues, Alfredo Rodrigues Bandei- des de acção e enriquece, iguais. ;

�_.... � _ra,JoãbAntónio Pereira de Cam- com o fruto da sua expe- 'Hoje, pretende-se �. ho- , :

��do.e António B. Correia Dou- riência individual, o peque- mogenização do ensino. pe- :-t·1EMENOII!Ie.1O·S. -tSI'11tR-t'I'l:»ORl:S* níssimo capital que lhe foi la dístribuição dos alunos ,.. I \. n \.� �
, Esteve entre nós, de visita a 'transmitido por herança. A por grupos de idênticacen-'" .

EM cumprimento da interessante
seus J;lais, o !I0sso prezado amigo, infância serve para brincan. tilagem, tomando em consi- PA R A A E C O N'O M I A D O Al G A R V E _ e louvável iniciativa desta im-
sr. Díamantíno Duarte �al�azar, Na Alemanha, Froebel foi deração não apenas a ida- - portante empresa de transpor-
com sua esposa e gentil filhinha, 'd d K' d t de cronolqgíca, mas, princi- tes colectivos, de premiar os seus

.. O cria ar o m ergar en,.";I.b .

I I' empregados, conforme o tempo
Regressou de Lisboa, onde es- escola infantil, em que as palmente.ta mental. (CONCLusIo DA I,· PÁGINA) tá Ia e 293,2 a Portugal. de serviço prestado à organiza-

teve em tratamento, o nosso pre- crianças são consideradas' r
. Exerceram a pesca, duran- Conservas de sardinhas:. de ção, foram, recentemente, distin-

d
.

t M I M .. ' ,', Véro' noPassos M 2 913 ilhõ d 'dza o assman e, sr. anue ar-
como flores, e o professor o ,,';Ir.'/

'

.te o ano findo, 15' cercos, arrocos, mi aes; a gUI os pela respectiva gerên.cia
, tins, mestre da Fábrica de Con-

'd" �.�� , l'S5 grandes train.eiras e 172 Argélia, 895; de Portugal com medalhas comemorativas de
_ servas da firma Pilotos & Capa. seu Jar melro. ., ' , 10 anos de bons serviços presta-

• Com o Kindergarten, Froe- pr'-:"'. ' .pequenas traineiras. 369; da Tunísia, �75. Outros dos àquela Empresa os srs� João
,

De visita a seus pais, esteve bel pretendeu domar co�tà a Iec I rl1e ntos,. peixes; da Tunísia, 454 mi- Marques Neves, m"Otorista,�e 'Al-
em Tavira o nosso ilustre com- das crianças que não tives- «ÍndiCe de produ- Passou - nos lhões; de Marrocos, 309; da fredo Gonçalves, cobrador. '

�provinciano e estimado assinante, pelas mãos Argélia 136' de P t 1
1Ir. dr. Pedro Pacheco Neto Mil- .

sem chegado ainda à verda- "

.

1) A 'II C! lI' i J �, ," , ., or uga
.

,:.Homens, meritíssimo juiz do 5.0 deira idade escolar; dar-lhes
" '.' • m � ,a.mpol .e ra

"VãO Industrial» uIJ1 grosSo 7; de Territórios Portugue
�.JuiZ() Correcional de Lisboa. ocupações co n sen tãn eas' Faleceu nesta vila, no passado,! ), vÇ>lume com ses de A'frica, 6. Cortiça na

•
com o seu íntegro ser nes- Vdia 2, ad sr.a D. Adméldia dCampos., :�te título, editado pelas tura/. em bruto: da Argélia

,'.' Esteve em Lisboa, a fim de tra- ieira, e 85 anos e i a e, natu- A
'-

I d
"
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sa I'dade', fortificar-lhe o ral de Paderne, ssocraçoes' n ustnalS • mI oe.s; .e .ortuga,

�'tar de assuntos de interesse para p P d M
.

'.

as 'obras de assistência da paró- corpo e exercitar-lhes os A extinta era casada com o sr. ortuguesa' e, ortuense, e 298; e arrocos, '176; de

,; quia de Olhão, o nosso estiinado sentidos; ocupar,l-hes,. a in. João do Carmo yieira, e mãe 40 por curiosidade consultá.. E�panha, 136•. Coríiça natu
." amigo e. assi�an!e, rey.mo có- teligência. qu�-:-despe.rta; fa�

'ñossir pYeZâdo assinante e amig'o� mos a secção r�ferente ca' �;-al, elaborada meia trabalhada
" n'�go dr. }1ntÓmo. B¡:¡pbsta Qelga- zer-Ihes conhecer e amar a f!' i���r��ih��r:�aCfi�rJ'�sR��i� cQJ;l,serv8;s de peix�. Na �ub·'· 'ê�'} dfbo,s .

óu quadros:; de
: do, prior daquel: vila. Natureza; guiar-lhes o co-

.

rez & c.a, Filhos; desta vila..
,

' -$e'CI¡�ão «atuIÍl::e �imilares., Espanha;' 8 milhões; ga, :Ar
Foi a Lisboa o nosso preiado ração para 'o bem:.. ". verificamos, com espan- gélia, 4,9; de· Portúgal, 4,8'

.

I t 'tã d e 'D. 'RItA dá eonoelftao MoDohi"u. t
"

,.

t' e" 1 d t 't d 1ass nan e, sr. capIo- e-mar- -

Em Portugal, temos os
T" o,A·que o maIS an IgO granu a a, rI ura, a ou pu

·guerra João Emílio' Henriques jardI'ns-Escolas João de No passado día 1 'do corrente, maior cenlro industrial de verizada, de M�rrocos,' 8,8
'efe arito, ilustre capitão do porto f I a D R' d C' d

'

ó
'

'lh d A l" O 9 d
aesta "i1a. Deus, fundados pelo gran-

a eceu a sr.
.

¡ Ita a oncel' ,�tum o ternt no portu- mI ões; a rgé la, ,; e

* d.e \pedagogo dr. João de ção MMon.chique, natural de Ca�' 'guês (Vila Real de Santo Espanha, 0,4; de. Portugal
1 d· F l:I tI'O arIm, que contava 72 anos A ') f' R Ih IPassou a !!luns 1M em aro o Deus Ramos, filho do glo- de Idade e era viu\la do sr. Bér,.· .... ntólllo 19ura apenas com 0,1•. o as de cortiça nalura

n.oseo estimado colaborador e as·
�

d'
..

d fáb" d 'd
.

50 / • d E'

P rI'os"O J'oa-o de' Deus, autor nardino Estrela. Bra mãe das uas as suas ncas, que, � maIS e· m m. e s

sitiante, sr. dr. Vergílio assos, u
.

M I d C
'

"h 4 'l'h.

á' d E t da Cartilha Maternal. O �r. 8 D. ar ana a onceição de.: .

por acaso, nem são as maIS pan a, 1.2 O mI ões; de
dlreçtor e proprIet r}o o .1( �r· Sousa, teresa d.a Concei"ão Mon: .

.

t te' P t 1 93' d 50 /.

-nato Liceal de OdemIra, e dU:ltm- JardI'm-E"s'cola é uma gran-
� )'lmpOr an es n m 'as maIS or uga , , e m m e

chique, Georgina da Conceição ' N d A l'ctopublicistaalgarvio. diosa obradepedagogia in- MonchiqueeMariadaConcelção antIgas. em sequer o menos; a rgé la, 1.455

NascImento £antil, digQa. de maior di- Monchique. > '.. "atum Tenório, tão' popular milhões; de Marrocos,326;
vulgação, e que seria justo Às famílias enlutadas¡'apresen,· no País como as máquinas de Portugal, 253; da'Tuní

oficializar, até para proJ·ec. tamos condolências. " ,

. Singer e o unguento de ba- sia, 141. Rodelas de corliça'
Estes fun.erais estiverl;lm a cal'- 'I' 1"

.

I d A l' 126
.

ção internacional da peda- . go da .Agência Funerária., de SI Icão, tem a a mmlma re- natura; a rgé la, mI

gogia portuguesa. Manuel Francisco Patrocínio. ferênda. No entantb.. apa- lhões; de Marrocos, 11; de

Desta' forma, tornouase a recem nomes de fábridas de Espanha, 9; de Portugalí 8.
escola risonha, vivendo as

1>. Maria !liea.. Menelon9·. Matosinhos e 0.utr9s centros Oulras obras de cortiça natural.

crianças num ambiente de Após longa enfermjdf\dé, falé. onde:; de longe em longe, se de Espanha, 14 milhões; de

paz e felicidade, em oposi- ceu em Lisboa, no ·c).ia 2 do cof· enlatam. uns siInilares de J�or.tugal, 13; da Argélia, 8.
ção ao antigo tribunal dé rente, em éasa de seu sobrinho, atlJin. Se as o.u'tras secções na França, importámos:

er. Dinis Samúdio Mendonça, a d
_',

d' bi" ã d 1 d
tortura,para onde os alunos sr.a D, Mflria:'Vi.egalkM,endonça, a CIta a pu Icaç O mere- conservas e egumes e e

entravam, receándo os, cas- solteira, de 72 ànos, natural desü{ ceram",tanto ',escr.úpulo de frutos, 2.448,000 francos, e
tigos.

.

�¡Ala. ·····d·
..

";"1 '.
-.

'�"'r, :'. �.9rgifnf�a9ã.ó ,ço'mo esta a de porções al�mentares di-
. H

.

'd
.

'd'
. sau osa e�t nta, que pela� suIl'!3; ,_qO\,i� aCaba010$':de' nos 'refe- versas, espéclahnente so-

0Je, a pe agogla Iz-nos e�cels!ls,c¡uá)jdades era. g�ra.Jmét1:" "" o

lh' 7
que .temos de obedecer á te conSIderada 'e estImada;' f61c ;,ri-rr:entâo o me. or é_' não a pas, 2 55 ,000 de fI�ancos.
estrutura mental da crian- aqui; duran;te multos anos, pro�J :Consultar, para não se ser

ça e agir de acordo com as fe�s?ra de b.?rdados e lavores f�.' induzido em erro. Propaganda da «sarD Do «Jar-
I

.

d N 'd
'

I
mInmos, assIm corno activa din· . .

.

. naI dó Co-
eIS a atureza, �OlS to os

g�nte de "árias ass�ciaçôes r�li� ,0 Que a françl 'Vamos dar aI- dIMa)) da Noruega m érc io •
os plétodos seg�Idos, que glOS�S desta ,paróq�la, . , _ �

.. ' guns nUmeros _' ,tr, ans.e,re-nlio tenham em VIsta a evo· O seu funeral realtiou·se da R.uã .
,

d
'lu�tlo da criança, não po-'

Luis Augusto p,,�lmeiri[1:l!'r�O,�_;b¡nIJ.S comprou,· a�;,compras ve1110�a_s�guint�)Qc�I: ,-,

dem vingar 'como úteis.' EdoSqL'u{Amflyaarl.ade), para p CemlÍ.�po
.

- efec t uadas, o «Aassõda�'ãõ ño;lieluesá..'do!l-fA�
,

. ano passado, pela França, dttstriais de éonserTas de péilte iní.
As diversas fases da evo· À família enlutada, manifesta- de produtos' que ditem res" ciou há tempos nos, Est�dos llntdos

IuÇão infantil devem corres. tt10e o nosso sincero pesar. ,: r: peito à economia algarvia e � segunda fase da'sua pertinat e

d £ d
. .

1
' mtensa ,.can1papha de p,ropai_anda

_____."_,,,.__ pon er. ormas e ensdlllo 1). fcarla el. BJilto Mor., que podem serVIr de eso a· do consumo cie sardinhas de é(iir.-
convententes, com uma e U·

, rec-tmento ,·aos. nossos in- <serb. Esta associação tem a sUa

CONTA·GOTAS caça.o progressiva.. Também. f�leceu em Lisbo�, n� d.� s t r i a i � e' exportadores. sede em Stu'anger e representa 106

Segundo os modernos ,passado dla-:� �� corrente; a sr.
Ame,Andoes: total. d.as com- companhias'conserveiras. Utilizan ..

'

, D. joana d'e Bnto Mol'a, de 60 - do a Imprensa, a rádio e a televisão,
pedagogIstas, a educação anos natural desta vila irmã das pr.asL 8,008,4 milhões de a associaç�o,tonduz a :!lua campa.
âeve partir de den tro pa,ra sr.as b. Hermfni'a Mora 'Cruz e D. frai_nco'S, d.os quais 1.265 à nha de publicidade da sardinha no.
forai deve deixar-se expan- Maria das Dores de Brito Mora

..

dir livreme?te al! inclina- GX�I��ssa�'�on·d�léncias. �

ções naturalS e as tendên·

el'
·

S A ó'cias, para que, depois, poso 1). Am'IIA AUlult. 1Iort.Ia llrea lOiCa d e anto' nt '010sam ser canalizadas no sen· Bncofltra·se de luto, pelo tatecl-
.

"

tido conveniente. mento de sua extremosf! mãe, sr,à
No dizer do dr. Sílvio de D. A�élia Augusta Portela Pire�,

L'
, . . ocomdo em Macedo de Cavalel"

Ima, a mlssllo �o ed uca- ros, no dia 4, o sr. dr. Agostinho
dor consiste «maIS em ca- Joaquim Pires, antigo go"ernador

civil de Paro e actualmente di.
rector'geral da ·Asslstência.
-Noticias do Algarve. apresen·

ta cumprimentos de pésames ao
ilustre amigo do Algar ...e e da nos­
sa vila.

rBDADaDIA CLÁISICA
E· PEDAGOGIA MODERNA

Uo�
PESSOAIS

-'EM PROL DOS BOMBEIROS

Partlda¡; e Chegadas

_, ..Teye o seu bom sucesso, no

.. passado dia 15, dando à luz uma

,criança do sexo feminino, a sr.a
D. Maria das Dores Graça, espo­
sa do nosso assinante, sr. João
Bor.ges Salas.
Ca••mento

No passado dia 26, realizou-se
nesta vila o enlace matrimonial
da· sr.a D. Cacilda Rosa Gomes
Dias, filha da sr.a D. Albina Dias
e do sr .. Armindo Ildefonso Dias,

-

coÍÍ1 o sr. Renato deJesus Leiria,
filho da sr.a D. Inocên.cla Rodri­
gúes de Jesus e do sr. João Cirilo
Leiria, já falecido. .

Paraninfaram o acto, por parte
da�nolva, a sr.a D. Ben"inda Gui·

.:,

Ihetmitía. Leiria e·o sr. Diamanti­
no de Jesus Leiria, nossso preza-

,
do assinante, e, por parte do noi­
\lo, a sr.a D. Mana Bárbara Leiria
e o sr. João Alberto Leiria, tam'
bém nosso assinante.

. Aos novos· cônju.ges, deseja o

•Notícias do AIgar ...e. muitas fe·
., Iicidades.

It:O!l(j.t!s.to IlA 1.'\ Í'A¡!1!IÁl

tras portuguesas é da rddlo ¡Jor·
tuguesa, no deliquescente ritmo

franc�s,nos melancólicos «swin'
gS») amerlcanosj rlrpletos de es·

trid�ncias apocalípticas, no fa­
duncho desmoralizante e dese­
ducador?
A defesa da música portugue­

sa - eis uma frente em que to­
dos os portugueses devem en·

contrar-se. (CASA DE SALJDE E REPOUSO)'
Sobre a Sa6de

Rua Guilherme Comes Fernandes

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de' Lencastre

Uma receita custa, na larmd·
ela, o equivalente a alguns dias
de trabalho. Uma pessoa sen·
te-se orgulhosa quando v� a sua

própria saúde tão valori�ada I

Sobre o tempo que faz

bres, persegue-os sem piedade.
Chega a titar-lhes tudo, até d
própria vida. 1'udo, não. 1'u·
do, menos a. certeza de que se

aproxima a primavera. A úni­
ca coisa, afinal, que o Inverno
gostaria de tirar aos pobres.

""'4r4llllfll'>�..",.�..,......

EMP"ESA . 'RODOVIÁRIA

TRADUÇOE�. E,
CORRESPONDENCIA
em Fr.nClês,ltaUano. Espanhol,
In.liI e Alemio (Comercial ou
Técnica)¡- executo em" mI casa,
em máquina nova própria. com
rapidez e dlscrevilo�... ..,

.

"
.I"!

"

F. 'MORAIS..

'

..RODRl(iUE�
.
Bu. 1II111'..el Bomb_rd_, 80

. Vi'. Real di. Santo Ant�:n.lo '. �,

A ILVSerRAOORA
LIM'ITADA

,

Ruo' de'S pouló 232
.

L.ISB.OA, .,

_.

TE1..EFI 251�4
·'0 ••

FoTo·ZlNCO
.TRICROMIA
ftmJGRAVURA'

rueguesa nos seis maiores' mercádos
dos Estados Unidos -Bollton, Nova
Iorque, Chicago, Minneapolis - St.
ParcI, Los An¡eles -Loni! Beach e

San Francisco-Oakland. Nas área�
destes mercados, nada menos de 53
jornais diários e semanais publicam
reclamos a seu respeito.
Além'disso, as sardinhas da No.

ruega estão a ter publiCidade' nos
programas de cOlinhados àa rádio
e da televisão, e-também nas p¡¡bli.
caçOes dos hot�is, restaurantes e
!ilérceáiTas:= ,K lI{9r�ja elabo} au,
tamb�Œ1'. um filme co1orido, chama­
do �Colheita de Prata., o _qual in•

. dui v�l'ias receitas'd�¿_ulilÍlria com
sardinha, além de .árias suaestões
interessantes para os- éon-sumidorci
nOJ,'te-a¡;nericanos.. '

....

E nós, que temos efecti.
vamente sardinha que nem

de longe se compara Com

qualquer similar, limitamoc
·nos a ver os outros reclac
mar, por todos os processos,
o seu produto, nad!! fazen ..

do, no campo' publicitário,
para dar maior expansâo e

,

valorização à nossa sardi­
nha.
Enfim, haja saúde e'di­

nheiro para vinho!-postu�
lado q ue define a, nossa

mesquinhez e conformismo
de povo que amadurou à
sombra da bananeira.

'

VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO
ProdUOBo de la A produção

tota� de Ill, em
1958, na nossa província, foi

_______... ..... de 52,912 quilOS1-tl. 6.
o inverno tira, agora, vingan­

ça rigorosa. Abocanha os po- Marla Manuela Nunes

ASSIMI o «NoticIas dó Algàr\léu
e Oontrlbulrá para o desertvo)vl­
mento da )mprer¡sa A)garvlal
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COLUMBOFILIA
"OS PIMENTAS"CAMPANH! DESPORTIVA DE 1965

N ) próximo dia 13 de Mar

ço, terá mido a campa- N0 passado dia 4 do cor-
�

.
nh desportiva de 1955 _ rente, foi levada à cena,

pimi ascolectividades colum- F U PJ:" E B O'L ..,.... na+sala de espectáculos
bófilas do distrito de Faro. d'O�'Lusitano F. C., a comê-
Doprojecto, elaborado pela Campeonato Nacional-II Divisão (ZODa Sul) dia em 3 actos, da.autoria de

Comissáo Distrital e aprova- , Eduardo Schwalbach, «Os Pi-
do pela Federação Porrugue- 'mentas».
sa de Columbofilia, constam OLHANENS�, 5 - ESTORIL, 1 'Esta comédia de fácil en-
os seguintes locais de solta: Magnifica exibição dos alg'8r\7101 cenação toi bastante propicia
E'vora,· Coruche, Abran- .,

,.
' ." . c;�:,. ao talento dos j01!<ens amado-

tes, Bel' a, Corunha e Grân.. Jug;) em Olhão, no Esládio Pa- ,deria ter feit9}�!lsta épq,c;a e;t£el,rnte res,;:I1u.e,most1!arfJmmais uma
P I dinha, e presenciado por regular flgura, e que., a clàsslfic,açao que "I'

d
A

dola" Santarém, .

orta egre, assistência. ocupa, como temas vinde ,Pdizer, ve{i,La apt4_fã,(I que .tém pa-
Salamanca e Beja, Vendas Arbitrou a partida o sr. Fernau- 'não é de nàftnoni:a com a verd'a- ra -aS_- comedias-ligeiras.
Novas, Madrid e Setúbal, do Valério, de Setlilba!. deira classe q:ue possui. ,:,' Todos os amadores estive-
Torres Novas, Coimbra, Bur- Olhanense: Abade; Simões e AS,sistitl)os n,o domingo, no.Está- r.:anvà altura dos seus papéis.

,

C
'

I B S 'J ão J. Manuel; Toupeiro, Tavares e dio Padinha, batido por venro ge-,
. As· estreantes" .Em';li.a, Diasgos, aste o sranco, • o Poeira; Rangel,' Santiago, Vínício, 'lado, a um.excelente encontré de ••

da Madeira, Cuba e Monção. Del Duca e Eminência. campeonatq. :'Houve movimen't.P,' Xavier, Maria Benta da Paz
,-Não .obstante 9 profundo Estortl : José Maria; Matos e energia, ap��o,_ à luti, vontade de e, Maria, Alice, Sousa, de-
desconternamento gerado en- Horá�lo; Ma�rício El,oi e. Alvarez; rel!-hn,r exibição IIg�adável, e ,,�x-, monstraram bom tacto artis-

. '.,'. d' ',i ...,. -; ,d· o MoraiS, �odrlgJlez, Pinheiro, Bou- traordinãrte apllC;aça9 em tod,OS¡ ti .

'.
-

t.treJ',a g.ran e �al?;r;la, ,ps c -, langer e Franco.' os aspectos.
.

!'
"

• -j, i e%C�' pOlS. �ao mos raram

�lurnbótHo$J¡alga;rvlº.S;,., e.¡r.:.d.e-; ,:'Quando, lOS vinte minutos de
.

Como já disse�õs,'no dOD;tin.goJ "!'2urta.preclpr,tação nem aca­
's'li'corao 'absoluto ,,( e,. infeliz-. "iqgii, o interior esquerdo Rodri- ltsboetas e-algarvios, souberam emi ñna:1ilento .. , :,; "

,

men" te [ustificado) com o ca- ,gue�,:do Estoril, transformou em brenhar-se num duelo e,motiyo�' .' Luís Félixda 'Siiva-agra-- lo um la ce bem urdido mas pletórico de [ances magnlfico�� do. I ' blendário de provas que serao go ncenen -

sempre com. -os olhos ,postos na, ,ou, pe.o seu desem araço e
, ,>. •

' também consentido por Abade - .
.

I d dfo�Ç�c1oS a cumprir, estamos e logo, no minuto seguinte, o mes- bola.
'

, .

.

c' natura I a e nas respostas;
convencidos de.que todos sa- mo jogador falhou um-golo mais Entre duas vontades fo�tes,_pre� -no entanto" José Eduardo
berão pôr de parte as relu- 'que certo, passou pelo campo a dominou a superier msptraçao � 'Farinha a'inda esteve um tan-

d impressão de que seria mais uml [ego dos olhanenses. : "t'-'
"

h d'·
- .

- drancias e .que se encontram De
..

facto o Olhanense realizou '.'. ,0 acan a o, mas agra ou,derrota pará os algarvios. "

'L
. .

R Ilanimados, e mais uma vez Na verdade; a passividade dos exibição de vulto, um!!- dà'quelari 'asnm como uig: o a, es-

prestarão, a sua preciosa co- olhanenses perante tais circunstân exibições qU:êI dignificlm;;,cr fute- : lé:vé"üm ,poutoi nervoso. ,

laboração às 'colectividades de cías, visto que parecilm demasia- bol,e.:,!. Qbr¡gam a .Cfe���,ar,;na� c. �Merecem especial destaque
-

t com damente entregues ao sabor dos posslblltdades de uma equlpcll' ,.,. ;" ''(1 "d -

"·Ed d J •

que sao concorren es,. _

-

acontecimentos, era, além do'mais, No OJhanense, todos puseram os· 'am.a �res ¡ 'uar: O ose

pi'eendendo que estas nao
apenas urna consequê'àcia lógica na lUla ,toda, ... s-Ila .. vont,,",de e,sa� S. Oltvelra e Joaquzm Mas-,

têm culpa do r;nau trabalho da do bom jog.o executado ,pelos alu-, ber, �e�t�cando-se, ,a grande altu- ¿arenhas, que fá estávamos
t'omissão Distrital. nos de Pisa, durante os vinle e cin- ra, VIOICI,O." 'Hie fO·I:o melh'Or"�le;-, acostumados al ver raestes es-'"'

. . . . .. .

h b" 'mento do Olhanense' e o methor .. " I .' •

dRealmente. a.s Sociedades co minutos tniClalS, em que a a h . , , ,

pectacu os e que la se po emIidade de Rodriguez, a vontade de dos 22, seguirid·o-se Del Duca e Ran; '. . ,..

.

•. ,

não podem viver sem que os Eloi e boa visão de Pinheiro, cria, geL No E�toril'l Matos, Horácio claSSIficar de optzmos ama-

conçorrentes apresentem vamproblemas sérios à defesa do eEloic;listinguiraiIl-se.,' '.' dores.
pombos para concurso, eI? grupo da CISa, onde se começava /I. arbitr�g�m não a�radou. '" E' de louvar o trabalho do
número suficie.nte para' suprir a notar o muito saber de Tava-

OsJunlor.e8 do.Olhanense amado,r Eduardo Oliveira,.

d res e a boa presença do jovem A

d f.
'

IIS enormes. despezas e or�, Toupeiro, já que Abade se mostra- oontlnuam..., que pono O o seu eSforço pa-
gllniz:'ção. Acreditamos, por· va incerto nas saídas, o que aliás No passadQ dom'i�'go, o clube,de

ra que todos �e «saíssem bem»
tarito� que todos «fazem das era de admitir, porquanto o campo Olhão, na c�tegor¡a de' juniore$, deste espectáculo.
tripas coração» e suportarão se encontrava incapaz ,para a prá.. arrancou mais uaía- preciosa' vi'tÓ,- '

'A.'; Mendeoçs,

f l' 1 dá' d tica do desporto, pelas chuvas que ria frente aos: rapazes d'e. Llgos.este 10 e Iz'ca en rIo. e pro· haviam caído antes do encontro·.
d tbos olhanenses toram superiores( ...;.......;;................-...;;..------

vas, na certeza. e que ra a- Mas este amolecimento dos olha- tendo terminado .. o -encon,tro' com' .

Iham p'ara evitar este autên· nenses durou, precisamente, até à
3,1, a seu favor.'

.

,

' Visado pela Comissão de Censura1-ICO passo à -retagua, rda qu,e altura em que um oportuno golpe Em E'vora, o clube local bat�u "

de cabeça de Vinício - em' segui- 1 d' B"
.

5 O
" ,

,bes é Impost.o.. mento. um canto. da direita,-'le.' ,com, c'arez'a o 'e' eJaj por:' l'" 1II-__IIit'·.·.' ,--_---_-----�
A equipa d� Olhitnênse""continua,

'.
, ,vou a bali às malhas dos li�boetas. r" �Gr:u,po, C.,Guadl'an'a la'm decorridos 28 minutós, e a pois, a marcar va losa pre�n£f;e

:Têm prosseguido, com grandé partir daqui começou a 'par�cer apensat.na :"fase ... ':."·�fô I '"

;-1,
entusiasmo, os treinose levados a a niais apurada preparação dos jo. , H.rculán'o Valente �1t�...

efel'to por esla progressiva colecti- gadores, do Algane e,a,sull,supre- ..

"co. ,

'

I} I ". '.'

vid,d'e danossa terra; .. maêiaemjogoru.o/fal:;tqre,�,q':1�,� ,_"o-,c., l':�'V""".: <�c,i'A'silIl; e apeSAr de,não terem conuibuira,m¡ em g�an_�ê4uinhão,., 'c "i ,. '.".', .. ;'(' " ;!,'iJ�OAQU-.rM COELHO"":"
compareçido aos trein()s al,guns dos ,para chamarem a si o ,c�)I'nahdo, Ca,mpeonalo � N a ciõ;lI a,'1--�' NEOOCIANTE' DE SUCATAS , ,,

j' d f t P' d s das oper.ç6es. ,.,' . .

" ..,
'

,

_con ,I, era os - o r e ,s'., o emo. .

Iniciou-se �nt¡¡o um período de '
.

.

.." _,.,'

anunciar já os seguinte� resultados:
'maior c'la"reza- no's lances·de atl'que III ,DIV,IS I 0:",": :,', (i. ,-\1QDde Gamas de lerro, em bom estado, Po-

;Alcoutlm, 245 pombos .encestav
'

..

.

..
.'

, "
, •

.

,

dos; "lhão;'250r��rlola,215¡ Tu- dos �l�gadr"iós e aqC�ltna .• florou, SIt;l{,Is�: 1-:r.;YSltAHO?O' gões grandes, a lenha, e tOda a quaUdade.
nt'S 285," permltln o que a e ulpa se encono

, de .upala de ferro' TambA.m "'omprah· I'
.

d trasse a simesma.· c:O F
.

'V'
,'.' ..

G U . '., ,u u .•
R ... alizou se, ·0 el', o treinO a

.E cbegou6se ao il:1tervalo
.

com o . Impo I .�. Jancisco. .lCura, ..

Funcheira. ,&.',)800V- resultado de 1-1. Silves. .

,

No s�gundo per.íodo, o Olh,nen, A';bitr'o I ,Í)ia�antino Fiorênci��
se dol1unou em todos os �spectos de Faro.·

'

, , ..

do encontro, tendo feito quatro go- Silves f l'nácio¡' Armindo e P�i
los, respectivamente; da autoria de gana; RibeIro, Vicente e Fernándô;
Vinício, Del Duca e Rang'l, por Louren,o, Mira� Gtrão, Rui e J, "

dU�Sc'í���sde Olhão brindou o pú- D�:i���:�o:.' Balbino; ·Daniel;: GJ �m ·a·· r a M u n' .-·C I- p a I d eblico Com uma óplima tarde de Agoslinho; Ribeiro;Nitércio eLo: \j¡;t (.I.
,

.

.

.

��(e:ío�p�::�l¿�itNa�e�d���;aJs�rs� �:::E����Uó��o�����:�sosJ Antu:¡ Vila:Real de Sto.Hntôniotimos também ao melhor Jogo dis- 'Primeiro tempo: O-().�
putado na época que decorre, na
nossa província. Ficando. neste 'Marcadore:, Louren�o..

� AV I S Ojogo provado que, com mais um O' Lusit.ho 'déixou·sê subyugar ",:" , "" ...

.

pouco de vontlde, o Olhanense pO" com relaiiva facHidade, consenufi., ,."

do a supremacia territor�al,doan" "V' d d·
,

I ·dt.gon.i�tll"SÓ desl!le�tida p�la ( ..ha
,:

,e".:n a
.

e o eo' servI o
de'serenidade dós aticarith frente . ,

ã bali·za:;'
"

"", ,; r,;,
.

':
" lC

O resúltádb prem.iou a21I1elhqi: ';��tê'�o dIa 1,6 de Março, pelas 12 horas, recebem�
equipa sobr.e:,o ter:�en!);1:P!S, pelá :-se propostas redigidas em papel selado para.'a ven.
exiguidade, dOl! números, deixwn,dp ,.

d 9 d 1 'd dprever luti' e,quili�rada, o 'Í!1(nãó, I
d;íL dé cetc,8," "e' .000 quilos e ó eo serVI, o e que

, ':�ú�:���o�� �t�rto�iid����b��� este'Cor-po Administrativo dispõe .. Este reservaese
estranho e q. inexperiência de al�� .O dir,eito. de Trãó adjudicar, caso lhe não conVenha.

'

gumas das suas unidades. Este 'Óleo encontra-se armazenado :na central eléc.No que respeit,a 'ao compart.� .' d· 1··' 1 d d
'.

d
.,'.' '..

1
.

.

mento técnico, daS:equipas, a p,.rd. trlca est� oca ida. e" on e po e ser Visto pe os tn ..

da deixou �uito ,a desejar, deco�!;j teressados, todos os dias tlteis das 9 às 17 horas.rendo'selti qualq_qer moti�Q pill, .', In:r ,,7 "
'

� 'doaios.�·'" - ; :,' _",r' -.; ''';''-:.,�"

I
'

"

.'. rri ,;
,

,. - ' ." �

'"

OUtfOi fealtlt.doer , 'r

S. L. e Faro..Despertar. b O
S. Donlingos:'Moura '..

•
' •.. ¡,50

,

'éLAS�IFJCAÇÃ() ::_ "

,

" "

: V E 1)
':

Il' ;,

Sl l:Íomingos',; a a � _; .!�;, 8,
' '�

Silves. _ • a 2 1-' &. 2 , 5
LUSITANO. B 1-',2, 6.. á 2
Moura • • B 1- 2 7-12,:il
Despertar ',-� 8 --' -2 1 8- 7 2
S. L, e Faro. a-I 2. 4-11 1

BRASIL

Alberto Cavalcanti, cujas recen­

tes obras brasileiras, como Simão,
o Caolho e O Canto do Mar, pare­
ce não tentarem os nossos distri­
buidores de filmes, embarcará em

breve para a�Europa,onde emVie­
na ou nos estúdios da Alemanha
Oriental, dirigirá um filme tirade
da famosa peça de Bertolt Brecht
- Mutter Courage. A imprensa
brasileira noticiara anteriormente
que Alberto Cavalcanti se prepara­
va para dirigir um filme extraído
de um romance de Jorge Amado
ou baseado ñum argumento origi­
nal escrito por este. Pelos vistos,

.

tudo ficou no boato. Os admira­
dores de Jorge Amado e de Alber­

, to C�valcanti têm, razão para es­

tar penalizadcs..
�

PORTUGAL

Decorre,'no _Diário de Notícias»,
um inquérito dirigido às mais re­

presemativas figuras ligadas à ex­

ploração cinematográfica e à críti­
ca de filmes. Sem, desdouro para

Exibe. hoje, uma dramática his­
tória de amor, Duas rivais, com

Ava', Gardner, Robert Mitchum e

Melvyn Douglas, Este filme apre­
senta·nos uma história com raizes

profundamente humanas, que co­

move as mulheres e apaixona os

homens.
(Espectáculo para ind-ivíduos

com mais de 18 anos).
;(o

, Quinta-feira, 10, o mais violento
filme dos últimos anos, Almas em

'fúria, com Barbara Stanwyck e

Wendell Corey. Filme emotivo,
diferente e de um realismo fan­
tástico.

.

,

(Espectáculo para indivíduos
com mais de 13 anos)

Telefone 119 (Particular)

',. lu¡'J&ciDto� José 4'¿DQrads,lg - VILA IBAL, nI UNTO ANTÔNIO
Uma C_rreti Funera­

.

'

ria, em ben;; e.tado O da
,

boa eonstruQio.
Quem pre1"nPsr, dirl­

ja-ae a Emilia[1o da Con ..

• oeiQió Viela., Ru�> TeO­
. filo Braga, 7 e o Vila Real
de Sarita Ant6nio.

-I. VAaLTlll1

"
r'

"ELOGIOS REI D',ClnC',I L � IU'L)
Hoje, amanhã e sempre

BtlAS MARCAS. E. COM REPUTA�ÃO MbNDJA�,.

,,':"" '.' ," .,'
.

, c i,:' "só NA AN'¡'J:GA OASA

�,1;� �'�:';:,�':IR�AM'OSd :&,�')'::MATEUSC;.

� . � . .

" . .

"'*;,Te6fUo Br:"8.,�Yllá:�•• 1 ci. Sanfó .nt�nio
,_'

.
'AS 3

'i: 'GltANDES MAltCAS DE UOTO - :BOMBAS

..:.'� '. GElRM1lN.,RUVP
MIDGET

Vendem-se 5 barcos; 2 com matri­
cula de trAfego local, e os outros 3 com.

matricula de tráfego local, costeiro e

internacional, carregando cada um', en­

tre 20 a 50,toneladas.

\,"
'

.'

Jogos para hoje I '

LUSITANO-S. L. E FARO
DESPERTAR·MOURA
SILVES-S. DOMINàos

:,"

--

----------� MUNDIALMENTE CONHECIDAS
AS MELHORES E MAIS ECONÓMICASTI·ans(l·i�üo "

Ê do nosso prezado colega .0
Odemirense., o artigo .Pedagogia
clássica e pedagogia moderna.,
da autoria do ilustre escritor il

professor, sr. dr. Vergflio Passos, 4
que noutro local transcrevemos. I .. ¡¡¡¡-.·.-- '.' ..

MIRtIIIA DE S. FRANCISCO, L. DI
FARO

SÃO EXOLustvo

os restantes depoentes, apraz-nos
registar a magnifica intervenção do

,

nosso conterrâneo Roberto Nobre.
Autor do folheto .0 Fundo», sem
fallir na importantíssima obra que
é .Horizontes de Cinema., Rober­
to Nobre viu confirmadas as suas

previsões, formuladas quando en­

trou em vigor a chamada lei de
protecção, ao cinema português.
Ao vigor das afirmações de 'então
corresponde ago-ra uma serenidade
dada pela experiência dos factos.
.Não esperem que me ponha a enu­
merar os parágrafos dum método
seguro de protecção-declara No­
bre-acrescentando: Ela é impera­
tiva. Nem mesmo lembro para
suspender a actual Lei do Cinema,
pois ela, por iniciativa prõpria, se

suspendeu automàdcamente: N o
recolher fundos, tem funcionado
bem. Há um Fundo do' ,Cinema
.que acumula milhares de centos

para que hajahom Cinema-e des­
de 'que há dinheiro para lhe dar,
pràticamente desapareceu o cine­
ma. E' inacreditável que teado
nós, quase miraculosamente, estú­
dios muito razoàvelmente apetre­
chados, os atiremos agorl pari a
sucata, quando valem muitos mi­
lhares de contes •.

Talvez não saiba que •••
••• sendo a projecção de um fil­

me feita à velocidade· de 24: ima­
gens por segundo, uma obra Cine­
matográfica com metragêm nór­
mal, que se vê duranti hora e,meia,
tem, nada menos, nada mais, do
que 129.600 fotografias diferentes I
Numa sessão cinematográ'ficlr de 4-
horas, são projectadas 345.600
imagensl ,

'

.

• _ . na maior parte dos países, os
filmes para adul tos podem ser vis­
tos por menores com· mais de 16
anos.

_ .• a palavra einemascope é um
erro de tradução. O melhor: de
faIta de tradução. O elemento ina
glês scope-diz O prot. Vasco Bo­
telho do Amaral- trlduz-se por
sedpio em português de. lei (ex.:
miscroscope - microscópio, tel�s.
cope, telescópio, etc., etc.). Cinee
mascope, na Inglaterra e na Amé.
rica, chama-se cinemascópio, em

P9nuga!. E' a forma que deve­
mos usar, para abolir.;.. diz O dr.
Amaral-. barbarismos eseusl-
Idos.-. • •. .,'�, , .'

':'.
�.

• •• a, colónia de Angola I á tem 19
cin'êmas, que realizaram, em 1958, o
nÚmero de 8.901 ses!6és de cin."
ma, vendendo S06.796 bilhetes. Is­
to é, por diI, em toda· Angola,
vão ao cinema 840 pessoas. Qual­
quer cinema da nossa pro,vincia,
regista aos domingos frequência
mais elevada. •• que todo o t�ri..
tório de Ailgola. '

,

· •• a Suécia, apeñas com "I mi.
Ihões de ha bitantes, tem 2.683 ei­
nemas, enquanto Portugal' com
8.600 000 almas oto chega a ter
400 I Com popullção igual à nos"

sa, a Bélgica tem 2.149 cinemas,
dos quais 140 com cinemasçópio.

,NOVOS ASSINANTES ..

. r.

Deu-nos o prazer da sua. asst·
natura o sr. Hintze da Silva Duar­
te e Franco, residente itésta vilai
e, por indicação do nosso' assi­
nante, sr. Manuel Samúdio, tam­
bém registámos como nosso assi­
nante o, sr. Admário Ferreira
Aguelha; da Póvoa de Varzim •

. Os n08SOS agradecimentos.
oo.....,IZCILllDiR

"

.
�

As melhores 'tintas, para ..

, navios de pesca e oomércio
,

�', . .

TINTAS pARA. !'

CONSTRUÇÃO CIVIL
Depositária nesta vuã:

MIRUEL DB SILYB DOMINGUES

QUINTALAO
Grande, frente ao rio,

aluga·so para arraial,
arrecadação de redes ou
outro qualquer negócio.
Informa-ae na Rua .da

Princess, n.o 33, nesta
vila.
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.. OUASE AMARGO

, Pelo Dr. C:RUZ MALPIQUE

'TEMPO DE FALAR & TEMPO DE CALAR,
A virtude do silêncio não

consiste, evidentemente, na nu­
dez sistemática, mas apenas
no sentimento da oportunidade
da palavra. Tempus tacendi, et
tempus loquendi: horas há pará
calar, e horas há para falar.
Cair em mudez, quando se deve
falar" e ser atacado de verbor­
reia, quando se devia emudecer,
eis o censurável. A temperan­
ça, no comer e no beber, não
consiste no jejum total, mas no

,

comer e beber por conta, peso e

medida, de acordo com as exi­
gências da saúde corporal e es­

piritual•. Não deitamos fora o

relógio que dá horas a seu tem­
po, mas apenas aquele que as

dá ininterruptamente, como se

estivera amalucado.
. Da lingua devemos usar.

Usar, mas não abusar.. Nem
tudo que nos borbulha no cora­

ção deve subir à lingua, mas

apenas aquilo que não seja aten­
tatório da dignidade ñumana -«

da nossa e da alheia. Não emu­

deça a língua na defesa da jus­
tiça, da oerdade, do bem, do be­
lo. Mas emudeça (ainda que o

coração lhe segrede o contrário)
na transmissâo da blasfémia, da
maldição, da detracção, do per­
júrio, da murmuração, da lison­
ja, da mentira, do oitupério, da
obscenidade, da chocarrice, da
inconfidência, da gabarolice e
••. ilhas adjacentes.

.

lião se pescam trutas a bra­
gas enxutas, nem a [ttosofta se

pensa sem gasto de massa ence­

f.álica. Mal andam aqueles que
tudo julgam obter pela inspira­
ção mais ou menos dionisíaca,
pelas intuições mais ou menos

fulgurantes, O génio definiu-o
Edison como sendo-I % de ins­
piração, e 99 "l» de 'transptra-:
ção: one per cent inspiration, and
ninetynine perspiration.

.

Ponham aqui os olhos os pre­
guiçosos do espírito, e digam­
-nos, depois, se pelo sistema das

,bragas enxutas poderão apa­
nhar grandes trutas,

MAGISTÉRIO

Antes de trepar à cadeira da
prelecção, deve o sr. professor
verif.icar se tem a documenta­
ção em ordem, isto é.'
1) se no lugar do coração não

terá um seixo bicudo, ou um

quilo de ferro; I

2) se não está de relaç(jes cor­
tadas com a justiça e ..• ilhas
adjacentes;
3) se possui' calma, mesmo

fluando os meŒlnos tentarem pi-
sar o risco,.

,

4) se é- capaz de 'Cumprir a lor­
malidadesinha de saber�pafa
ensinar;,
5) se tem amor ao saber pelo

8a{Jef/ procurando saber mil,
ainda que só tenha de ensina;
dez,'
6) se tem catot para transml­

fir o. que sabe e para despertar
nos seus alunos o apetite de
saber e investlgar por conta
própria,.

,

7) se 'tem voz que se oiça pa­
,ra além do bigode, e a tem bem
, timbrada, sem excessos de recta
pronúncia, ou .de desleixos fo­
néticos;
8) se tem teias de aranha no

entendimento ,-
9) se ••. (as ex¡g�nc¡as po­

diam continuar, mas as nove

alíneas anteriores constituem o

quantum satis).

111
Aguardente. e liooro­

S08 100 %. Antes ,de
comprarem, consultem

sempre o TREZE - Car­
taxo.
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• S:ElCçA.o DE LITERATURA. E CRÍTICA
Orientada por N. ROURIGUES PENA

O FILÃO PRODIGIOSO

nativa do Novo Mundo, foram
pioneiros da sua própria glória,
construtores alucinados da sua

grandeza e ainda há, na Bolsa de
Valores de Otawa, quem recorde
as grandes oscilações iniciais do
fundo de minas e explorações
desses terrenos que, perdidos en­
tre o Alaska e o extremo hiperbó­
reo do Canadá, fizeram do grande
domínio britânico o maior depo­
sitário de riqueza, força e ener-

gia do rnundo,
.

AS PEPITAS'AURÍFERAS

=A=O=L=E I T O R' 4N'DLaaI4

I

ENTRE milhares de tentativas
idênticas naquela mesma re­

gião, o pesquisador do Clondique
encontrou um veio substancial,
até hiperbólicamente rico, e todo
o seu trabalho, desde então, con­
sistiu em recuperar novos jazigos

,

da
e

.

ampliar a área das primitivas

nÃO é tarefa muito fácil dar uma Creio que é na obra LesMains crttica prospecções., Teve, porém, de
ideia aproximada e clara do Sales, que Sartre coloca na boca apressar-se, porque legiões de

- panorama da arte e da litera- duma das suas personagens esta ------.- aventureiros de toda a espécie
-. tura do nosso tempo. Por is- frase: Eu luto pelos .homens, _ demandavam aquela zona: assim
so, nos limitaremos a apontar as porque os amo. Ora a literatura DOCUMENTAÇAO social e fez, e tornou-se fabulosamenteri- 'pOR entre o cascalho e as areiascaracterísticas marcantes que de- do nosso tempo" a líteratura..dos ,� i-deias sâo hoje, aliás, dois- co, ao ponte de desconhecer o auríferas, mal lavadas ou se­finem as correntes mais represen- Malraux edos Camus parece em-: ::=¡ motivos de fascinação pa- valor efectivo dos mais insignifi- gregadas à pressa, apareceram,tativas, A arte ou a literatura, penhada em glorífícar o .desprezo .. '. ra os romancistas. E ne- cantes objectos e ter de medir

. por fim, os primeiros pedacinhoscomo actividades do homem e e aviltação do homem. E, de cer- nhum argumento será lícito opor tudo pelo peso do oiro. de oiro. O Clondique era já aenquadradas no vasto campo da to modo, triste verificar qué uma a essas duas tendências. Quanto aos outros pesquisado- grande forja do mundo, o maiorcultura, não devem servir para literatura, que nos dim Stendhal e,' Tanto a documentaçâo social res, ficaram, na sua maioria, pelo fornecedor de urânio, de cromódefesas apaixonadas mas ínsensa- um Balzac, esteja hoje condenada como as ideias só farão contri- duro caminho das pedreiras árti- e de outros minerais que se en­tas, ou merecerem esse desprezo a psalmodiar litânias ou a «apro- buir para o enriquecimento de cas, nada havendo que recorde" eontram, quais energiasIatentea,que alguns, íncompreensívelmen- fundar. escabrosidades que nada um género que tornou ilimitadas presentemente, a sua escassa me- no seu subsolo. .

te, lhe votam. Erguer a arte interessam o público e não digni- etncontroláoets as suas possi- méria. Assim, sucede que, na Só ,muito vagamente se falava,a uma altura em que a verdadeira ficam a arte. Mas, ao condenar- bilidades, S e n do de carácter actualidade, o grande negócio de então, no aproveitamento da ener­medida do homem se sinta dimi- mos certas tendências literárias psicolágico e sociológjco, pida Gold-City, uma cidade mais ou gia atómica. E, mesmo assim, sónuída, não é lutar' pela cultura, do nosso tempo, não nos' falta o suaestrütura, o romance muito menos imaginária mas tangível raramente os indios das tribos
mas antes criar novos mitos que senso para compreendermos que se valorizará com a incorpora- como uma rude flor agreste do bem conhecidas dos Sioux, dos

CONSUMO DE MASSA ENCEFÁLICA em nada prestigiarn a arte ou o escritores Como os que aponta- ção de �ealidades que venham a deserto, é o Bar fundado pelo seu Apaches e dos. Comanches, iamhomem. Estas são atitudes apa- mos não podem, efectivamente, constituir um a documentação fundador há pouco mais de meíó perturbar o trabalho do homemrentemente 'diferentes, mas que dar ao público outras obras, es- soctat., século, e quando ele era, somente, branco, seu irmão e seu assisten­
na realidade constituem uma fal- colherem outros assuntos eu ou- E isto não significa novidade: o pretexto para algumas horas te nas obras de .recuperação ra-
sa interpretacão do fenómeno ar- tra filosofia, a não ser a da deca- quase todos os romances anti- de aprazimento e jogo livre entre cial. :tístico e das suas relações com a dência, a da frustração, a do malo- gos são documentação das suas os afortunados da sorte. Tudo Eis outro traço distintivo. dossociedade. . gro do homem. E seria também épocas e das suas sociedades. quanto então se fundou pereceu que a sorte bafejou no MundoExplicar a eclosão dos aconte- insensato não descortinar, no pa- Por suaoee, as ideias só podem entre as penedias alvínitentes do Novo: a doação. Raro é o milio­cimentos históricos, como por norama da arte, outras razões, contrtõutr=a paixão das ideias, grande deserto do Canadá, onde nãrio que não associa Q seu nomeexemplo a Revolução Francesa de motivos mais fortes e decisivos, o jogo das ideias-para tornar o que não é gelo oferece a nudez à construção de eauditorium» ou89, pela acção exclusiva dos filó- capazes de nos darem a/ certeza mais intensa aquela sensação crua do pedregoso gtTanifo que de ginásio capaz de remoçar asofos e literatos da época, é cair de que a arte seguirá o seu ClUSO de oerosimilhança que é todo o forra as suas encostas. mocidade local. E, nesse caso,no mesmo erro grosseiro e opos- natural, a sua tarefa de dignificar fundamento do romance. Peri-

os legados são sempre de umato do escritor Wells que, no seu a vida. e o homem. ,gasa, porém, é a tendência de ONZE ANOS DE EXPECTATIVA abundância genestaca, só compa-conspecto histórico, desdenha ou Nietzsche revoltava-se contra a fazer do romance um simples _ ravel à dos «brasileiros», do Bra-
nega toda a influência da arte na cultura que pretendia domesticar documento social ou uma sim- A INSTALAÇAO dos primeiros sil, eà doa-dndianos», da Américasociedade. E, no entanto, lutar o homem. Por motivos diferentes pies exposição de ideias, com o acampamentos de aventurei- d r ti h I N t tI te

é

f d h d filó f I
-

i t d
o

't ros do oiro no Clondique tinha de
e mgua espan o a. o en an o,pe a ar e e urna rorrna e ome- o I so o a emao, e porque nos e squ e c m e n o os requtsi os o impeto. fecundo e criador é

nagear o homem, de lhe render recusamos a considerar o homem mais substanciais : os de ordem ser, forçosamente, fruto de uma idêntico: o homem agradecido,justiça, de lhe tributar admiração como um animal dornesticável, literária, Deve-se assinalar, aventura longa e parcimoniosa. deseja prolongar-se na forma mais
, Por isso, a defesa acalorada e por acharmos que toda a imposi- contra essa tendência, que a do- O número de vítimas por irnpru- perceptível da eternidada: à tira-'METEOROLOGIA 'POL.íTICA consciente de toda a manifesta- ção que briga contra a sua natu- cumentaçâo é o material da dência foi bastante alto. Mas tidão para com os seus se'ke­ção de ordem cultural, torna-se, reza é um aviltamento à sua con- obra, mas não a'suaconstrução, ninguém, por preço algum, pode- Ihantes.

Previsões podem fazer-se, com consequentemente, numa vitória dição humana, nós continuamos a que 'as ideias sâo elementos dia- ria'arrancar esses homens da áu-
.

eon.ilJi.,1 ., ll.r.lr.rigor, em astronomia. O astrô- para o homem. E tanto assim é, acreditar na arte, a considerar a

IZético.
s dos personagens, mas rea ilusão do frenético enriquecí- e

nomo pode, com efeito, prever que a arte, exprimindo os senti- sua acção na sociedade como um não a sua vida mesma. mento. Se os filões demoraram :;-__�_._
um eclipse com rigor de mtnu- mentos dos homens; só se torna factor de primordial importância As ideias não valem, no ro- a dar lucro comercial apreciável"

L A, G..O S-tas e segundos. Das ciências válida como autêntico produto da para o aperfeiçoamento moral do manee, como abstracções teart- isso deveu-se, em grande parte, a
onde predomina o rigor mate- arte, quando procura enobrecer a homem, para um melhor conheci- cas, mas c om o m ó o e is das essa febre aurífera conhecida de
mâtico, podemos nós dizer, com condição humana. Estarão a arte mento do mundo e da natureza ac ç O e s dos personagens, As todos os pesquisadores do pre- --�--

Augusto Comte: science, d'oü e a literatura hoje dispostas a to- humana. ideias do romance sao ideias cioso metal. Se hoje existe, em

H S QUEprévoyance: pr üvoyan ce, d'o mar o partido do homem, a fazer Será nossa constante preocupa- encarnadas ern seres vivos. Es- todo o Canadá, uma mística do VAI OM'ENABEAR.o '

actíon, a apologia de todos os sentímen- ção darmos o merecido relevo aos telperigo, no entanto, não está oiro e uma outra, bem mais valió-
Mas tão depressa nos muda- tos e ideias que enriquecem a acontecimentos literários e ar- ainda diante de, nós, e não te. sa, ligada ao encontro de enor- o BJUDBPI O I!'EU PROD;RESSOmos para o munda onde o ho-, personalidade humana? Contra tísticos nacionais, sem todavia es- ilho gosto em combater moinhos mes jazigos de urânio e seu apro- ,

li III
.

li
mem-êt�e ondoyant et divers - tudo o que se .er�ue para ames- quecermos ou ,ign0rarmos tudo o 'de, uento, veítamento, próximo do Grande
i1 actor (designadamente nos quínhar a sua dígnídade, contra o que de útíl Iá por fora se escreva Ideias não sâo coisas muito Lago Salgado, se tudo se coaver-

O Sf. José Ferreira Canelas,acontecimentos políticos), e at que leviaharnente se' considera � e, realize, e venha assim enríque- abundantes no romance õrastlei- teu em literatura e estética, nesse em Lagos, e a firma Canelas .

todas as prev'Í'sfJes são mais ou clima, do nosso tempo, nós Inch- cer e fecundar as iniciativas cul-' ro, quase todo feito desentimen- momento, a perspectiva miserável _. &' Fi.gueiredo, Lda., da mes­
menos falazes. Há uma meteo- namo-nos por uma resposta afir- turais do Pais.' to'S e obseruaçoes de costumes. e crúa do desfiladeiro do Akron, - ma cidade, dotaram aquelafologia para o tempo, que fala mativa. E nessa resposta, impll- Empenhando-nos na valoriza- Do perigo de fazer do "omance bem poderia considerar-se, junto 10ca.J!d�de barlaventina com im�
na lingll,agem do provável. Quan- citamente, expressamos toda a ção da nossa arte e literatura, um simples repositório de aeon- 8,S forças plutónicas despertadas, portantes fábricas de cortiça e
to à meteorologia política, e .so· nossa confiança no destino da julgamos cumprir um programa tecimentos sociais - é que nos as miríades de lavas que, de mo· csrâmica, que, além de darem mão
bretudo da política internacio· cultura. A a\-te, como espelho da que a nós próprios se nos afigura devemos afastar com urgência. do bruto, ocultavam as pepitas au· de obra a dezenàs de operários,
nai, previsõespara mais de uma vida, não ment�, não falseia, não um tanto ambicioso. Oxalá que, Eis uma tendência que muito ríferas. Portanto, os que procu- contripuem para a valorização
semana, constituem ,loucura de deforma a realIdade. A arte é, dentro das limitações e dificulcla- mal tem feito ao moderno ro- ravam (j) oiro, ness� última reserva da economia local. .

levá" ao ''manicómio. por assim dizer, a form� mais alta des que não ignoramos, nós pos- mance brasileiro. Devemos in· Consciente da importância de
e apurada 'em que os homens tra- sam os, no futuro reconhecer a sistir neste facto, que ameaça tais melhoramentos e grato pelosduzem os seus sentimentos, as utilidade da nossa iniciativa e'des· desvirtuar a arte literária. Uma

romance, sobre o seu conceito beneficios que eles representam
suas emoções, as suas ansiedades pertar no espírito dos leitores' boa metade do nosso romance, 'e a sua estrutura. Não pode- para a cidade, o é'omércio laco-
O panorama da arte no nosso deste semanário' o interesse pela pelo menos, está perdida, uma

mos trabalhar assim ao acaso. brigen�e vai homenagear, breve­
tempo - apresente-se aos nos- cultura, levando-os a estudar e a vez que,representa um documen-

Preeisam, romancistas e eríti mente, aquele empreendedor in­
sos olhos optimista ou pessimista, pensar todos os problemas que tário social sem realização es-

cos, demorar a atenção sobre os dustrü!l e grande amigo da sua
trave o seu combate pelo homem com ela se relacionam, Tudo is- tética.

problemas dd romance. Deixo terra, � a firma citada.
ou contra o homem,-é sempre um to, sem dúvida, constituirá a me- Tudo isso, porque bem pouco aqui esta sugestão:. antes da Que este exemplo de amor à
testemunho eloquente da v�da. Ihor recompensa os nossos es- du nada nos temos preocupado realização de tantos romances, terra natal e ao bem etltar dos
Um dia, quando censuraram a forçoso em definir certas ideias sobre

que só o são de nome, vamos seus concidadãos contagie outros
Sartre de escolher unicamente ,

Fa"'e.r certas meditaçOes indis industriais de.terras altiarvias,'são
para as suas obras tipos aberra- -----�..,...""....,.�__.----- I'" ..

ti"os, "iciosos e mentecaptos, o
" pensáveis sobre a estética do ro- 08 nossos votos.

••
- mance. Bste trabalho de críticos

_corifeu do existencialismo modero 8erá útil para os romancistas
no replicou que pa vida só en· UM' MENINO E DUAS FLORES'contrava desses tipos. Alguém ' .

'

(Jornal de Critica)
lhe respondeu que isso era, em \

certa medi4a, verdade, mas expli­
cava o critico, e muito bem, que
8S relações e os conhecimentos
de Sartre se travavam no cl!fé
Flote, nos meios eNistencialistas
de Montparnasse e de Montmar­
tre, e isso não constituia a Fran­
ça nem o mundo. roda a ten­
dência artística se enraíza numa

realidade, numa série de expe­
. riências humanas, e por isso toda
a obra de arte encerra um con·

teúdo verdadeiro, um substracto
real. Jean - Paul Sartre tinha ra·

zão, mas razão também, do mes·

mo modo e com maior grandeza,
a possuia o crítico.
À crítica cumpre-lhe apontar os

verdadeiros caminhos da arte. Só
através do exercicio crítiéo, da
sua acção interpretativa, da visão
ampla e aguda dos problemas cul­
turais, do conhecimento do fenó·
meno de criação na arte e de to­
das as suas problemáticas rela­
cionadas com os problemas so­

ciais da época, nos permitirá as·

sumir uma atitude orientadora
nas questões da arte. Ninguém
contesta o valor literário dum
Sartre ou dum Malraux, ninguém
coloca em dúvida os seus extraor­
dinários méritos de excritores.
Mas a literatura e a arte não vi­
vem unicamente da beleza formal,
das habilidades do estilo, da ex­

ploração de episódios excêntri·
cos, frustes e monstruosos.

,

Um menino Él duae fltlN1S,
um riso no ar lavalio
e uma J:lola de cores
a correr pelo relvado.

� ji')
--

Trago-a nos olho'e. qual fotografia,
.
esta imagem singela e colorida,
imagem prenhe de vida,
qua eu. sOmente sentia.

'O «t'fotfai.. ClIo Alsel've»
¥enfie·.e em Olhio. na 'IYr.·
ria e.pet•• Rua tio eomél'oio

. .
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Álvaro Lin.

A LUTI CONTRI O, ANALFIBETISM,O

E oe homens cegos não viram
o manino que sorrta,
�rincando ao pI'! das flores.
E vieram negroe dias
e .noites de negra Borte.
e horas longae sombrias,
negras, longas, frias, frias
como o silêncio da morte.

[COKOIlUs1o Dj, I.· PÁGIII!A] esforços, que vivem numa ânsia
ensino serão prodigalizados a to- permanente de levar a bom termo
dos quantos dele careçam, a fim o objectivo que se propuseram
de se tornar realidade animadora atingir � 6Ktinguir de uma vez, e
!il recuperação cultural da pobre para sempre, o cancro do analfa­
gente iletrada da nossa terra. betismo, chaga que tem corroído
Com efeito, e para comprovar o melhor das noss'as virtudes tra-

o que afirmamos, do distrito de dicionais, não permitindo que a

Faro, regista-se um movimento raça, esta nossa heróica raça lu­
apreciável, digno de especial con· sa, que deu novos mundos ao

sideração merecedor dos melho mundo, preste o devido contribu­
res encómios, não só pelo avulta- to ao engrandecimento da civili.
do número de candidatos inscri- zação humana.
tosj cujo ensino está entregue, na Caminhemos, pois, de mãos da­
maior parte, a professores e re- das, unidos no mesmo fervor pa.
gentes, como também pelo eleva- triótiCo., sem desfalecimentos ou­
do número de aprovações já re· çamos a palavra de ordem dada
gistadas nestes dois anos de Cam- pelo sr. subsecretário e, com os
panha, ora findos. olhos fitos no altar da Pátriá, res-
O êxito verificado neste distri· pondamos, firme e resolutamente,:

to, e que nos aprás destacar pa- Presente! Aqui estamos, prontos
ra estímulos futuros, deve-se, sem a colaborar na maior obra conce.
dúvida, à dedicação dos agentes bida, em boa hora, pelo Ministé­
de ensino, que não se poupam a rio da Educação Nacional.

,E foram esmagadas .as flores
e rolaram 08 tanques no reIvado
por sobre a 1:>ola de cores
do �enino assassinado.

BODRIGUES

l_�?�_�_�_?_��_2_�_'_? A_c._e_lt_a_m_o_s_o_o_l_a_b_o_r_a...o_ã_o_,_e_m_b_o_r_a_t_o_d_O_S_o_s_o_r_jg_l_n__a_i_s.Jllp�:aAr;l1.d�nCeiexpal1nessãtoe• não solloltados estejam sujeitos a aprovaoao. o .'

Não s& restituem originals.

jornal de
em todo o


